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Rio, 31 (U.) Em grande «mancherie» ao alto 
da 1.a pagina, «O Radical», diz o seguinte: "A 
Comrníssão Paciticadora que pretendia ir a São 
Paulo não teve autorização do ministro da Marinha 
para viajar a bordo de um vaso de gue.ra. 

0 Professor Miguel Couto recusou-sc iambem 
a seguir com a comiliva. Ernquanlo fracassam as 
manobras da rectaguarda, os granoes chefes mili- 
tares redobram de acíividade na linha de frente 
para onde seguiu hontem o almirante Proiogenes 
Guimarães em visita ao gal. Goes. üo encontro dos 
dois eminentes chefes milifares sabemos que resul- 
tou uma grande acção ,milínr.» 

(Serviço da Agencia Onlào e da nossa swccisrsal de CuriíySia) 
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t\ altitude cie :ia 

questão do Chaco 

! (RCK(30 íc lliriEl 

É 

® sr. Ary Farrei 
conierencia 

com © gal. Ooes J ' . — "tr • 

, Rio, 31 (ü.) üm 
egramn]a 

de 

te- 
procedente 

Rezende para o 
'Correio da Manhã» 

12 que os paulistas 
^acuaram a estação 

0 Túnel e Silveiras, 
^ouseguindo as tropas 
^ctatoriaes intenso a- 
^'anço apoderando-se 

6 valiosas posições. 
Acrescenta esse des- 
Pacho que o snr. Ary 

arreiras, interventor 
0 Estado do Rio, es- 
eve li ontem em Rezen 
6 conferenciando com 
^al. Goes Monteiro. 

Movimento de 
Forças 

■j-j ob o commnndo do 

Srf' treismo Coideiropas- 
diH ai6"1 Por esta ci j oo, com destino à Foz 
1 'guassú, via Iraív, a 
pf Cia. do Batalhão João 

essôa. 
^ "7 Com destino a Fa- 

cnm 0.nde vdo reunir-se 
ás tropas do Gal. 

hnM 0' Passaram 
CoÜ!em as duiJS ultimas 
ç aposições do 12.o R. 
p' e o ô.o Batalhão 
n, V|sorio da Brigada 

aUcha. 
pC" Cara o Ramal de 
90 9hapanema seguio o 

&ri, 0rPo Auxiliar da 
Co ^Aa Gaúcha, que era 
[iÇ| fundada pelo coro- 
feillp rcos Bandeira, que 
coll eu' victimado por 

cardíaco, em 

118 Kl, iic ic di cií 

o Setliir Sü! 

O destacamento 
Bornelles occuiia 

a margem direita 
doParaiiá-Fitang'u 

Bury, 31 (U.) Rece- 
bemos hontem o se- 
guinte telegramma do 
do Serviço de Publici- 
dade Annnexo a 2a. 
Secção do Estado Maior 
do Sector Sul: Conti- 
nua o avanço de nos- 
sas tropas. A aviação 
inimiga, após uma tré- 
gua de mais de uma 
semana reapparcctu bo 
je, bombardeando si m 
resultado as nossas po- 
sições e fugindo á apro 
ximação dos nossos 
aviões. Devido a for- 
te pressão exercida 
pelas tropas do desta- 
camento Dornelles os 
rebeldes abandonaram 
a margem direita do 
Paraná-Pitanga, onde 
estavam fortemente or- 
ganizados, destruindo 
pontes ali existentes, 
as quaes foram recons- 
truídas por nossos en- 
genheiros. 

As posições evacua- 
das pelos adversários 
foram immediatameníe 
occupadas pelas nossas 
forças, constituídas pe- 
lo 2. batalhão do 8. 
R. I. e o 2. R. C. do 
Rio Grande. 

Um telegramma Presos políticos 
recebido pelo sm*. remettidos para o. 

Pedro Ernestr 
Rio, 31 (U.) 0 sr. Pe 

dro Ernesto recebeu 
de Pernambuco o se- 
guinte telegramma do te communicado: 
sr. Almeida Braga: 0 
Radio Club de Recife 
é de parecer que se m 
a deposição das armas 
não pode haver enten- 
dimento com o inimigo, 
do contrario seria uma 
indignidade e um cri- 
me. Todos os que se 
batem na defeza de 
feza de nossos princi 
pios confiam absoluta- 
mente no dictador. que 
saberá manter sem va 
cilações o sen prestigio 
Eóra da rendição não 

Vê-o conferenciar 
com o gal. Goes 

Monteiro 

Rio 
Curityba, 3Í (Succur 

sal) A Chefatura de Po, 
ticia forneceu o seguin 

Pre- 
sos políticos deporta- 
dos para o Rio: Dr. 
Ernesto Paschoalino, 
residente á rua dos An 
dradas, 1795, José Ma- 
ria Garcia Utson, rua 
da Boa Vista; Ormiro 
Fhika, Avenida Eduar- 
do; Dr. Mendes de Sá, 
rua dos Andradas; e 
Herminio Ribeiro, rua 
V. de Nacar, - da ci- 
dade de Porto Alegre; 
dr. Armando Victorino 
Dract, de Santa Victo 
ria, e Virgílio Torres, 
do Rio Pardo. - .Esses 
presos foram conduzi- 
dos pelo investigado] 
n. 20, Antonio Lima. 
da policia carioca. 

ha accordo. E' a úni- 
ca formula honrosa pa- 
ia a pacificação. 

PASSOU HONTEM POR ES 
TA CIDADE UMA LEVA DE 

— PRISIONEIROS — 
Procedentes da frente de 

Bury, passaram hont-m á 
noite, por esta cidade, com 
destin, á Curilyba, oitenta 
priisipneirps tetos, p^las tro e m der as. i SflSfleo n» CHA 
pas governslas, no combate 
travadic, na estrada de Bury 
Capão Bonito. A mór parte 
d sses prisioneiros é conti- 
tuida por advc gados e enge 
nheiros. 

Com essa leva de- prisio- 
neiros chegou também o cel 
Arlind-, qu1?, desta cidade, 
seguiu eom destino ao Rio 
Grande do Sul. 

Regressará sexta 
feira o cap. 

Amorety 
Rio, 31 (U.) 0 cap. 

Amorety Osorio que 
aqui se encontra, vindo 
do Paraná domingo ul 
ti mo, regressará a Cu- 
rityba pelo avião de 
sexta-feira. 

PELARIA CHA1ÔEN. 
de Novembro n. 18. 

» 11* I I 11 I I- 
«? 

Rua IS 

A Gommissão Pa- 
cifista não segui- 
rá para S. Paulo 

por juBgar inopporíuno 
o memento para câesem- 

«ia sua missão 

Rio, 31 U.) Os mem- 
btos da commissão paci- 
iibici que deviam seguir 
para bantos a bordo do 
encouraçado «Bahia» 
communicaram ao Alnu- 
raute Pròiogenes, minis- 
.ro aa Marinha, a reso- 
uçao de não embarca- 
raiii para S. Paulo, visfo 
/ugatem não opporiuno. 
o momenio para o des- 
empenho de sua missão, 
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A GAROTA DOS PETISCOS 
' ''Kspbciandatíe egf péixadas! 

e camarões à bàhPi13- 

O QUE ESCREVE. A R^S, 
PEITO, O DIÁRIO "LA RA- 
ZON", DE LA PAZ — EX- 
PRESSÕES DE GRANDE 
SYMPATHIA E CORDIALI 
DADE PARA COM O NOSSO 
PAIZ — AS OPINIÕES, NO 
PARAGUAY. JA' TENDEM 
PARA O ARBITRAMENTO 

LA PAZ, (D.C.) — Sob o 
titulo "A altitude do Brasil" 
o prestigioso diário "La Ra~ 
zon" publica o seguinte edi 
torial: 

"Uevevmos agradecer o 
gesto da Chancellaria ds Ita 
maraty, pelo facíc de haver 
reputado dura para a Boli- 
via a nota que os paires do 
A.B.C. e o Peru' preten- 
diam dirigir a;- nosso gover 
no, recusando Sic a assigna- 
Ja. 

"O Brasil teve comnosco 
as suas discussões sobre as 
fronteiras, prem, uma vez 
solucionadas, ambos os pai" 
r s souberam encarar o fu- 
tur, , de suas enormes epode 
rosas nacionalidades, cir- 
oimscriptos a convenimcias 
tão transcedentaes para a 

America- que dia viry em 
re a attitde a de ser reconbe 
cidua e applaudida por t do 
o. continente. 

Uma comprehensão ideo- 
lógica o nfaUrial, lev u o 
Brasil, e, a Boivia a identifi- 
carem, a. sua acção continen 
tal, acção que ha de s r de 
effiçiencia cordial para a Ame 
rica do Sul. Acçã, que .ha 
de s r como o fiel da balan 

ça em qualquer emergência 
dos povos d O lombo, por- 
que são pair.s fortes, dignos 
de sua ír dicção gl riosa •« 
amantes í!c bom e intelligelt 
te entendinv nto, para o bem 
estar de iodas as nações ir* 
mas. 

"A atlitud do Brasil não 
p dia ser outra. Sab- a gran 
de Republica latina que a Bo 
livia significa no concerto 
das terras amercanas um fac 
lor dp summa importância; 
cótthece as injustiças que 
si ffremos e está certa da pu 
jança da nossa raça. E com- 
penetrado como está da jus- 
tiça dos noss' s direitos so« 
bre as margens do rio Pa» 
raguay — cujo nome muda- 
remos um dia — e o nven' 
cido da r.sistencia impossí- 
vel de um paiz sem littoraes 
próprios, soube julgar & mal 
que causaria á Bolívia um 
insulto. E o Brasil,' com tdo 
o seu pod r moral, impediu 
que se levasse a cabo essa 

'fruln^fri) i|"^»4'4'i&' y j ^ li I I I 1 l»* 
VIRA' COMMANDANDO UMA 
CIA. DO BATALHÃO JOÃO 

— PESSOA — 
Commissionadi íi o, posto 

de capitão, commandando 
uma cia. do Batalhão Bão 
Pessoa, chegará hoj á esta 
cidade o sr. Fre loricp Fa» 
ria, brilhante e consagrado 
jornalista conterra: co. 
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Sf0 Fund0) tendo-o su- 
'do no commando o ^titu. 

|í}9]0r 

'■'ão, i 
do mesmo bafa- 

che 0 0 de Bury 
sinr?09 hontem, como pri- 
u eiro, um filho do sr. 
}ç eira Qarcez, estudan- 

d111 S. Paulo, e que 
19 como 2.o lenente 

forças revoluciona- 

serv 
"bs 
r'bs. 

(|J hoje por esta cida 
ftar ^est'no ao sector de 
H v'

>!e' onde vae se reunir 
Tq p^na do gal. Valdomi- 
rah^

ma. o 22° B.C., da Pa- 
59,) 1.

a com um effectivc, de 
homens 

do cel. Fale) ni. 
e sob o com" batido 

Chr *  
hg ®011 hontem de Curity- 
l<Wi T' Ue • ' contador, 

Veio r' ror^i. Palhano, que 
tor t>Servir no Batalhão Vic aPti.sta. 

^*•^-111 m 11; e t i H 

teis tm 
HlA só na CHAPELA- 
WVy^BEN, á rua 15 de eit"'ro n. 18. 

SaigaeCo í^sSho e o gal 

Riu, 31 (U.) Segui- 
ram esta manhã para 
o sector Leste, onde 
vão conferenciar com 
o gal. Goes Monteiro, 
o gal. Cândido Des- 
champs Cavalcanti e os 
ministros Protogenes 
e Salgado Filho, acom 
panhados de seus che- 
fes de gabinetes e aju- 
dantes de ordens. 

Lindos orrtes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha 
pelaria Chaiben, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

Cel. Victor Ba 
ptista 

Regressou hontem de 
Jaguariahyva onde foi le- 
var a I a Cia. do seu 
batalhão, o sr. VietorBa- 
ptisia, commandantc do 
Batalhão Provisorio da 
Policia do Fstado. 

"C«ry" e "Ramenztmi" a 
preços baisos, recebeu a 
CHAPELaRÍA CHAIBEN rua 
15 d» Noverobro n. 18. 

..I I MiHI l"l I '> M » I ■ W» 
Agradecim ci-tc 
A commissão encarre- 

gada de angariar dona- 
tivos para os feridos do 
Front, vem, sensibilizada, 
por esie meio externar 
os seus agradecimentos 
ao sr. dr. Hugo Gtebres- 
cht, digníssimo chefe das 
officinas da S. P. R. G. 
pelo modo lhano e i u- 
maniiario com que s. exa. 
recebeu a commissão, 
tendo alem dos donativos 
feitos, palavras de con- 
forto christão, que muito 
o dignifica ante os cora- 
ções bem formados. 

Agradece a Commis- 
são, igualmente, o gesto 
nobre da laboriosa clas- 
se de .empregados das 
mesmas otficinas pela so- 
licitude e expontaneidade 
com que contribuíram 
com o que lhe5 foi possí- 
vel no sentido de ame- 
nizar as dores daquelies 
que, nesta hora amarga 
bem longe de seus entes 
queridos, soffrem. nos hos- 
piiaes. 

A Commissão 
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DULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGRAM- 
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Três avire:- iiau- 
listç s JSí.crv?. ■ br»'éea- 
raan, sexn rcculta- 
dos, as troyas do 

cel. Piayrant 
Curityba, 31 (Suc- 

cursal) 0 sr. interven- 
tor federal recebeu do 
cel. Playsant o segnin 
te comniunicado: Gua- 
piara, 30. Communico 
V. Exa. qne fomos ho- 
je, ás 16,20, bombar- 
deados novamente por 
tres aviões inimigos, 
tendo uma bomba caí- 
do em cima de um abri 
go no qual .estavam 
as praças seguintes: 
sargentos Alexandre 
de Lima, Lourival de 
Arruda Moura, Genero 
so Cláudio da Rocha 
e soldados Oscar - de 
Oliveira, Ernesto Pi- 
nbeiro, Paulo Silva e 
Lourival Faria Lobo, 
que felizmente nada 
soffreram. 

0 bombardeio de ho 
je foi sem resultado 
algum para o inimigo 

Corvft© 
Antonio Cusícdio Martins e 

família, Maria Thereza Mar' 
tins o filhos, João Martins o 
família, João Marques Vieira 
c família, Emili,., GrassaVsi 
família, convidam as pessoas 
de suas amizades para assis- 
tirem a missa de 7° dia-que 
por alma de sua pranteada 
mãe, sogra e avó 

THERESA CUSTODIO 
MARTINS 

mandam rezar quinta feira. 1 
de Setembro, ás 7 horas da 
manhã, na Igreja do R sarlo. 

Por este acto de religião fi- 
cam eternamentp gratos. 
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Notas 

Vesperaes 

odanas 

o encanto, emíim, a 
vida se vão passan* 

ti. 
TU 

Sempre que penso em 
recordo um romanca quj li. •• 
Um desses romances de an o- 
res her icos, uma historia ; n" 
4iga... 

Li-o numa noite de ju11'10» 
muito fria, e de ventania bra- 
va a bramar nas arvoress e 
no.^ telhados... 

Mas vcu contam e essa bis 
toria, queres ? Siin ? Então 
dá-me ib tup (mão. Para a 
gente contar histeria, é me- 
lhor assim. Dep< s eu me 
cahc, tão bem, qua' do tetnho 
«ntne as minhas a tãa mão i 
Não sei porque... mas as" 
sim eu te sinto ma s meu. E' 
tão bom estar com a ttua 
mão presa entre as minhas 
mãos I Pensas assim tam- 
bém? Eu não sei. Nunca me 
dissestes nada... Como é que 
hei de saber?... 

Mas, meu amor, escuta: Na 
tua mão, eue descobri, ha um 
pfmco do poder condueente 
que havia na alma de Moy 
sés. E o meu coração é um 

-novo Israel. Sim. E' bem ls- 
Áo. O meu coração não spw 
senão orientar-se pelo gesto 
dircctriz que lesboçou diante 
de si a tua dextra patente. E' 
um novo Israel, sim, meu co» 
ração. E alcançará iflle, a 
sua Chanaan? Attingirá as* 
sim, guiado pelo pode mfera'- 
co da tua mão bonitta, a 
Terra da Proimssã«)' da feli- 
cidade com quiç. sempre so« 
nhou ? 

Mas não, não fales... 
Deixa-me contar.fp » bis" 

toria antiga de que te falei. 
E' um velho romance. E tão 
romntaico, que de tã roman 
tico, nunguem mais o lê. 

Era na velha Thurlngía. 
No sopé de um morr ■ muito 
alto e empedrado. havia uma 
floresta d? pinheiros que 'o 
inverno toucava de algodão. 
E em cima um castello. A 
m^le soberba de um castello 
sobranoeiro c forte, dentro 
das suas muralhas lendárias, 
e dosseus fossos e barba- 
cãs.., 

Isto foi em tempo muito 
remoto. Em tempo em que «■ 
lealdade e a nobreza não 
eram palavras sem significa 
ção. """o f 

Era n a.Tdtga ThiTringla, 
Havia o h0ril castello. Havia 
a floresta de ninheiros. E ha 
via o nobre nerfíl de um io. 
vein senhor. Est» i-ra altiV' , 
Bravo. E ©ra gentil e genero" 
so. Era muito altivo o j'rver! 
sienhor. E fazia narte de uma 
lia valorosa — a liga n'bil). 
tante o santa dos mie toma- 
vam a insígnia da Cruz... 

Mas eu não conto mais... 
E' um miuance tãoantigo ! 
E' uma historia que ninguém 
mais lê... Eu não conto 
mais. 

Mas me lembro sempre do 
Joven cruzado, dessa historia, 
sempre que contemnlo o teu 
ar sobranoeiro. e a tita belle- 
za cheia de altivez. 

JURACY 

» mosnra, 
' própria 
I do !! 

s: nhoras que se descul. 
f ciaram, emqiranto jovens, de 
! tratar da sua belleza, não de- 

v 111 d jsaniniar p is a velhice 
que acíualmente apresentam, 
pode desappareoer por com- 
pleto, com o emprego dos mo 
dernos recursos médicos. 

As rugas pode mser com- 
batidas efficazmente, por 
meio da operação. A eirurgla 
das rugas vem esclarecer o 
et.rno problema da mocida. 
de. 

Os diversos methodos exis" 
tentes, para correcção das ru- 
gas, são fácilim1 s, e não aprv 
sentam perigo algum de vida. 

Conforme a localização das 
rugas, varia o dorte que se 
dev praticar, havendo a pe- 
quena e a rande operação. 
Na primeira, o talho é feito 
np, logar em Que Se insere os 
cabellos e desce do lado do 
ouvido, terminando acima d10' 
lobido da orclhlB, ao passif> 
que na grnnd,- o córte é pro» 

• longad", por detraz' do pavi- 
lhão. 

| E* este de modo mais resu" 
| .mido e simples j^ssivel, o 
! processo cirúrgico para a cor 
i recção das rugas, mas con. 
j vêm entmtanti-, lembrar que 
I não ha um methodo definiti- 

vo e applicavel a todas as se- 
nhoras . 

Nos dias de hoje, a opera- 
ção rsthetica das rugas pro. 
duz resultadso magníficos, 
não apresentando rj menor 
perigo e rejuvenescendo, 
apenas em poucas minutos, 
quinze a vinte ann'os. 

DR. PIRES 
(Dos hospitais d© Ber* 

lim. Paris e Vienna) 

MENU' - 
FÍGADO A' ITALIANA 

Corta-se o fígado em fatias 
e leva.se com trinta grammas 
de manteiga numa frigidei- 
ra; aquece-se, deitando-se 
um pouco de sal, pimenta em 
pó, algum asalsa picada e 
summo de limão; põe«se tu* 
do a lume forte por cinco 
minutes, colloque^s num 
prato e regue-as com o mo. 
ho apurado. 

PARA RIR 

— Teu siegro deixou-te a 
herança e não puzeste luto! 

— Não sou trouxa. Se pu" 
zesse luto, ks cadáveres ca. 
hianwne na herança... 

CONGRUA DO MONSE- 
— NHOR — 

AS ^TT TTT?T?TrS E o yiciO 
D17" RUMAR 
O ffvnecolista professor 

Hoi^tafter chagou a esta Con. 
chisão. As rnnlheres felizes 

EliwMrin h Mj-'^ 

nunca. As fuman 
impenítentes entregaram 

ao viem ^nraar depois de 
uma d^ci11nsãr', ou di? um 
nmnr desv nfiTradJCi: o fumo 

ii-rn lenitivo, um deri- 
vativo . 

TTm "norA^n. o fnmar 
é s^;mT>olo de independência 
^ 4 lih^rdada. A influncia 
rio r»*'*»'t-no q OTaniSmO 

a mais per 
pioí^çp rto mie ir' é nara o 
P^m^rrv. \ nu+s da mulher 
rx. rnT>;dnTnorife a frescura 
"ofiirot. p nlmimas vezes fo- 
m0 nns nmarellados; o 
T>r?lT>o doe» pivpq diminuo de 
'niprRíar.^,0, . c. lábios desço* 

o o^^anismo ma» 
o fnmo effeitos de- 

1. f Ari os . 
rs -nr-of TTcv^rfopffpr fí>7 es- 

fr,c! pn+tie^oricas! 
O - •TXTTr. e^rV^rorris odepVta? 
AJi co -novn ioi r erv xrir 'o SC C^ n 
forr' pr^ro no ocf-rd^nteS. as 
•pr""f o" co-»* n ri dov+orns 
r-rapino, "ri no-fi'5'/P<? 
to-r"> r. «o rxíotx * ff O c;. ofe 

W.4.JI.JLJI.JL* ^ * ■» 7-p J ,J, UJ,, 

A nmr wA r>* MITLHER 
E A CTPURCT^ 
Para uma mulher não ha 

Cthisa peior do one a velhice- 
A ruga é o signal mie se vae 
perdtpndo a mocidade e a 01*"' 
va indiscutível dè mie a for- 

O presta 
/ 

rnrf Tf np MOVF'A 
riopru+c-óo * Residcncin — 
Avrrído Ce mm ViUela 16 

,n4- - l^cenle NTo-rnal^ 
TT»-, 

Nos quadcç, políticos da 
Velha republica, o monse" 
nhor Valfredo Leal occup u 
durante largo tempo, um lo, 
gar de destaque. Pti duas ve 
zes presidente da Parahyba, 
que o teve, também, como 
seu representante, na Gama. 
ra e no Senado. Quando d1» 
apogeu de Pinheiro Macha, 
do, chegeu até ao posto de 
vice-presidente do Partido 
Cnservador. Nunca sentiu, 
porém, a vertigem das altu- 
ras. Era, aqui no Ri®, o mes 
mo e simplório vigário de 
Guarabyra, que só infriingia 
um mandamento da M de 
Deus — quando Jcgava o "po 
ker" ou "gamão"... Focali 
zo, por iss®, estima e sympa 
thias. E, assim como quem 
não quer, mandou um peda 
Ç)0. 

A política dá as suas vol" 
tas- Um bello dia, pouAc( de. 
pois da morte de Pinheiro, 
o rnfonsenhor viu.se sem pnes 
tigio, até mesmo na Parahy- 
ba, onde o propriio bispo, seu 
senhor, d. Adauto de Miran 
da, Hienriques, lhe rendia 
tantas homeenagens, na es- 
perança, diziam ás más lín- 
guas da épfjca, de vender ao 
Estado, e por bom preço, 
uma igreja visinha do pala 
cio presidencial... 

Decretado na política, o 
monsenhor desappareceu. 

Hontem o seu nome resur 
giu nos jemaes. E' que foi 
dado á publicidade o despa 
cho da directoria de conta' 
bilidade do Ministério da 
Justiça, dirterminando á De. 
legacia Fiscal do tesouro da 
Parahyba o pagamento de 
6001000, relativini á congrua 
que compete, no corrente 
anno, ao vigário catado de 
Guarabyra, monsenhor Vai. 
fredo dos Santos Leal. 

Esse pagamento, foi ha 
pouco, reclamado1. Espirites 
maliciosos dirão que cs pa - 
peis andaram depressa por- 
que o monsenhcr ê tio d® 
um dos ministros de Estado: 
o sr. Jc-sé Américo de Almei 
da. Nada mais injusto. O di 
reito do monsenhor wa li- 
quide'. E delle puoco se lem* 
hra. alias, o sobrinho illus- 
tre que os fados fizeram a. 
handonar in velho semnario 
de São Francisco, onde se 
ordenaram tantos nadre-s da 
família Almeida Leal. para 
seguir ocm tanto êxito a po 
litica, que é. afinal de con- 
tas, a mais seduetora dip- to- 
das as carreiras neste paiz.. 

I 

I 

s 

l 

\ 

IANA 

s 

S 

C H A' D O brasil 

í 

5 

«I upiter 

c a fíü A R R A O 

afamados prodnctOB ds 

I 

ir 

s 

Fabrica e Escriptono: 

Rua Dr. Colarcs, 2 c 4 

MiPjgflB Uriisfi è. Cia Líd. 
Telepfaonet 2—3—5. Teleg, "Júpiter €aixa ISO 

Compradores e Exportadores de Hprva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produeto# acima. 

Para melhores informaçõea, dírigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por interfaedio dos seus socios 
?rs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack. & Cia. 
e 'AjUela. chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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FAZEM ANNOS HOJE 

|Casa Confiança 

S» Ferragens, I.puçaA Óleos 
♦»' e Tintas. Artigos Sanita. 
'Arios. Armas e Munições e 
üt^Artigos Fantasia. 

i- 
rreto 

Ax -ttida V icentp Machado >- 
35. Caixa Postal 123, Tele 
pbp&e 167. End. Teiegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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As senhoras: 
— D. Carmen Withers 

Hoffmann, digna esposa do 
sr. João Hoffmann Júnior. 

— D. Julieta de Barros 
Withers, esposa do sr. cel. 
Perey Withers. 

Os senhores: 
— Antoni,C| Franco Sobri. 

nho. ■ 
— Luiz Cleve Teixeira. 
— André Schrafcos. 
— Paulo Montenegro Pi- 

res. 

jiituiiiiritiUimuMiütsMiuuust iiuuhiik^ 

"Certifico, ®m obldif®0' 
rechad ministro da Puerri8 

generad dr. Dirpctor ãc. ^ 
de de Gu--ra, coristarite ^ 
presente requerimento, ^ 
á ordem do ar, cel. dr. P1* 
dos despachos dos srs. 
tratamento do doente rec0< 

Ihido ás enfermariaos àeW 
hospital! o preparado , 
TYL do pharmaseutico M< 

varo Vargas, foram parr-aá^ 
seguintes attestados 

clínicos que o empregara® 
Attesto que mq?regU« 

preparado LUETYL effl , 
caso de syphilis c11^ 
na ercenra enfermaria 
TENDO MU RESULTA' 
DO SURPREHENDENTí 
O dognte que pesava 38 ® 
los augmrntou 6 d^os & 
o uso dé vidro e meio d®tíf, 

tendo ^ ferido preparado,, ^ 
manifestações cutanpàs 
trisado campletamcnte- 

W, 
p\ 

-■JiO; . 
WM { 4 ^ ■?/ ' i. * 

u 

í —- 
c. 

^■rORAKÍC.) " ■ & % 
o1;.' 

::;í: 

-NV-o.. 
•rs.-atatafiXK^jsoírir-sta? 
, 'aBratlBiWaaV "h--"' VXHCi Y;r 

i 
s? n 

i ^ Zsfgm h 

PK 
r' 

WmÊÊÊÊÊmk 

'Vv', • V. 

. •• 

de Janeiro 24 de Março 
1917. ('Assignado) — • 
Humberto Mello, Io 

encarregaod da 3* enfeí1®31 

r"a j 
"Attesto que tenho *7 

pregado com exite o Vrr'f 
Março de 1927 — Dr. Aj 
rico Damasio, capitão ^, 
co, encarregado de en^erId 
ria de nermutologw eSyP 
lis" . 
Nada ma -cnstando a r8 

peito n-m sendo tequo1"1 

jjou por f inda a presf®^ 
tertidão que ,íu, Arista'cl 

Lopes de Oliveira Ramos ^ 
crevi aos 27 dias de mez ® 
Março de 1917 (Assi^J 
sobre estas linhas no 
de 3$000) — Tayme 
ra do AmaraSetreta110* 

Peçam prospectos á Ah" 
Freitas — Únicos conGessio118 

nos para a America do 
Visto. (Assignado, dr. "j 
dro Vieira, coronel dir^ct®^ 

Quando as autorida^ 
dos corjms de saúde do 
•ito e Marinha mandam e 

uí1 

,yphilis ' ■nericamenio para sy 

-er.! 

ò 
Vende-se duas casas, o" 

mfi" 
clí»- um:!, com terreno que 

40 metros quadrados, na . 
cara Capote, na estrada 0 
vai para as Officiuas. ,e 

Trata se cr m Eduardo 
Freitas- á nía Comnaandai1 " 
Ayrton Plaisanl n. 45, 1165 

cidade. 

A Loção RHhante faz vC" 

Hotel Johnscher 

A jm 
Sua Barão do Rio Brfanco, 354 

CÍRITYBA 
Telegr.t — Caixa Po.tal, 259 

Considerado o melhor, on nm dos melhor®, 
no Sul do Brasil 
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ti FOGOS "ADKLVNINOS* 

VISITAS 

Visitou-nos hontem to nos' 
so collega da "Gazeta do 
Povc", Raul Reis, que seguiu 
com o "Batalhão João Pes- 
soa" para Fóz do Iguassu'. 

Máximo conforto tem Inxo 
D1ARIAS A PARTIR DE RS. 15|M« 

lllllllllllimnnii 

Dr. Carte D. 

mEDICO 
Par4— 'Violestias das 

'3 e Crianças 
CONSULTÓRIO: 

meia Central, Das 9 
ESIDENCIA; - 
Francisco Riba 

lenho. 

Phar 
1|2 91 

- Ruã 
29. Te 

C"PÍ,aI (E^Pto « Gran. de Hotel Moderno) com agna corrente em 
todos o. quartos _ 10 apartamentos com 
banheiro particular — Espaçoso, salões de 
visita, jantar, fumar e haü Grande jar- 

. 7" J
S,,,a8 1 "ra ^P6*1 «mostra. 6 dis- posição do. senhores viajantes — Uma la- 

vanderin própria á vapor garante a perfei- 
la estenusaçao das roupas do hotel  ,Fri- 
goríficos — Optima cntinha sob a direc- 

ção de rrnf3ssiónaea. 

DINf R.CONCERTO 
Anto-Omnibns na chegada e partida 

trens. 

tar a côr natural primitiva ^ 
8 dias. Não pinta porque : 

é pintura, não queima 
ivos. L 

atifica ^ 
grande hotanicc dr. Gro'^' 
cujo segredo foi compe" ''0 

por 20Ò contos de reis. 

nao contem saes 
uma formula 

E' 
i 

recomniendada Pc la' 

do» 

Sob a direcção immediata do proprietário 
e pessoas da familia 

-har.e. 145. - ^ "''«"'"""«'•««'""•"""•""""Witimiim,.mm, 

Os cabellos branc^' 
descorados ou grisalhos, v'' 
tam á sua côr natural prim:i|'t 

va sem ser tingidos oo q"'"1' 
mados. 
de novos cabellos branco' 

5 — Nos casos de ca'vii:,e 

faz brotar novos cabellos. 
6 — Os cabellos gam ,r71 

vitalidade, tornando tinto" í 

sedosos e a cabeça limp75 e 

fresca. 
A Loção Brilhante é e'-1' 

da pela Sociedade de São 1 :'11 

'o e Rb. 
A' venda em todas as TV* 

garias, Perfumarias e P'; r" 
macias de primeira ordeiri 

App. D. N. S. P, — 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos 5an)-ía' 
rios do estrangeiro e anal'' :,* 
da e autorisada pelo deparí3' 
mento de Hygiene do Fra* 
sil. 

Cotn o uso regular da Ló* 
ção Brilhante: 

1 - - Desaparecem comi1'" 
lamente as caspas © affecçóf3 

oarasitarias. 
2 - Cessa a queda do ca* 

belo. 



E' bbí wm íonfeecíio e coo- 

siderai ia siciedede oelolensa 
E ULTRA-ADMlííAOOR DO PODEROSO PEITOT 

RAL yiJE VAE FALAR 
0 abaixo firmaco v^m publicamente attestar a eff* 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pe* 
toral de Angico Pelotense"^ Achava»se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmafica que o racomino» 
dava tnormemente. íceeorreu a- differente* preparado? 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia^ sua derreta de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotense". 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remedio, maiiifestaram.se accentuadas milho" 
ras, achando»se dentro de pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a attençÊo dos que soffrem para a maravilhosa e compru 
vada acçâo do "Peitoral de Angico Pelotfnse" nas mo» 
lestiás dos pulmões, ccmo tosses, bronchites, influenzas, 
etc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S 
DIAS. 

Confirmo este attestado, Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICENCA N. 5 DE 35 — 3 — 9fV" 
Deposito per»'' — ■""'ropar»* Seaneír;*' — Pelota 
iiMI 1111 j t n m ! > 11 m 11111m MIiim 

Caíhõratãs Granulcções Uícer^ções P- 
$ 

Eminente creaçâo scíentifica « 

á 
Doentes dos olhos ler com attenção p 

Olhos I Prodigãíuz 1 

n I B > « i I I I I I I I I I I 11 u M | i M-»»#. 

Preço P!«ri vendas a varejo 

Assucar nefinadio de 1' kilo 
Idem moldo, de 1." kilo  
Idem mascavinho, kilo  
Idem somenos  
Idem mascavo, kilo  
Arroz Affulha especial, kilo 
Idem de segunda, kilo  
Idem japonez de 1.', kilo.. 
Idem creolo de 1.", kilo  
Idem creoulo de 2.", kilo 
Idem canjicão, kilo  
Banha, kilo  
Batatas, kilo  
Bacalhahu, kilo  
Azeite extrangeiro. lata .. .. 
Azeite nacional, lata  
Café moido de 1.", kilo   
Café moido de 2.", kilo  
Café em grão de 1.", kilo .. 
Cebolas do Rio Grande .. .. 
Farinha de trigo de 1." 
Idem de 2."  
PslJAo, ktio  
Fosforo, caixinha  
Farinha de milho, kilo 
Fubá, kilo  
Farinha de mandioca . 
Farinha surui, kilo  
Lingüiça, kilo  
Milho, kilo  
Macarrão especial, kilo 
Maccarrão mixto, kilo.. 
Manteiga nata doce, kild 

kilo 

 kilo. 

1$200 
1$000 
1900 
1900 
$S00 

lf400 
1$200 
11100 
1*000 
$800 
$700 

2$600 
*480 

31500 
9$000 
31800 
31000 
21500 
11600 
11500 
11000 
$900 
$400 
$200 

600 
$600 
$400 
$700 

3$000 
$250 

1$600 
1$200 

lOawOO 
Manteiga salgada, kilo  8$000 
Kerozene, garrafa     1$200 
Sal moido, kilo  $400 
Sal refinado, sacco de 2 kils  1$500 
faftmo de 1.*, kilo  1$600 
Talharim, kilo  2$400 
Vinagre commum garrafa  $600 

Com mandante 
ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 

T* M I M M 1 J- . l I U I I I M Ml I I M I 11 I 11 I I I I I M-4-t 

Vlnipre «ir 
(Typo Lisboa) 

fermentado sob um novo prtv 
c9Sso e de sabor inoompara. 
Cimente superior a© vinagre 
^0»imum. Escrupulosamente 
fabricado sob os mais rigo- 
fosos preceitos da hygiene. 

fiirrulo $800 
A venda nos armazéns de 1" 

ordem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 

ipiiis espreso 

de cppéí 

Vende se 

araexei- 
marmeleiros. 

.Vende-se uma chacara si- 
Aada dentro do quadro Ur- 
j1®0. medindo 300 xn. de 
^ente por 150 de fundos, o 
ais aprazível logar, com u" 
® faixa de mato. para lenha 

dç 83 para colono, com mais 
l- "O pés de arvores em frau- 

frutificação, sendo: laran" 
t'

ras, pecegueiros 
• limoeiros, 

, »0 pés de larangeiras vin" 
d» São Paulo da Vila Vi- 

Sav' aaudo das qualidades, 
'ana, cravo, pera, sela na- 

j ' laranja lima, 6 limoeiros 
H, ®' seseilianio e galego, 300 
. das da laranja azeda, pe. 
Tnas. Bi anlas de agora 50 laran- 

as mimosa, 22 kakizelros 
ffda peceiueiros e ainda 

viveiro de todas as 
. 'dados e semeaduras, um 

artificial e duas magni" 
fontes de agua natunal 

tem resistido as maiores 
JaSom. 

lü^^dida em lotes dá CO por 

Br. Loyola 

TRATAMbN O DE HE- 
MORA IDAS 

Clm.ca MedicM e Paru». 
Consultório —- Roa Sant' 
 — Anna, 81) ■ 
Das — 13 ta 16 horas. 

da Praça de 

Ponta Síossa 

Edital 

Fuga de anímaes 

De ordem do sr. commaa 
dante da Praça desta cidade, 
faço publico que por occasi 
ão do embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (mirares 
e cavallares) pertencentes * 
fazenda nacional, devidamen 
te marcados no casco e quar 
to direito, com as iniciars 
E. B. de accordo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem ds ani- 
maes nessas condições, aléns 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao oombe. 

-- 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Neblina - Parpesdos -Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
ofiioa por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidlo assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. D^sapparição das dores e incommodos á sua primeira applicção. E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias gravçs e por cxcelifncia nas gramilosas 
(granulações purulentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da corttfa, eto) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-las em breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas infecçóes postoperatorias. Faz desapparecer as catharatas, des, 

troe micróbios, cicatriza, desinfgcta e CURA PARA SEMPRE] Não maib 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metitenho í outros tão, 

r temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vistà muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco dó especifico PRODIGALU'Z. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculístas, eolyrios que na maior parte 
dos casos não fazetn^mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno ineommodo aos doentes. Detem a myo- c, 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que mdhorairá m bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Er ;ÍT a ^ 
cjgnatura e marca no pretínto da coberta). 

preço do tratamento ao Brasil: 20 BOLLARS. ^ 
Pagamento por letras o« cheques de nnr Banco de Credito, í or ^ 

dem de M. M. Guadrado. Limón^ 13. MADRID. 
ou sem valor deverão ser LACRADAS 
dirigindo as á Direcção exclusiva: 
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio tobre lodo» o» doença» graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

80.000 testemunhos de médicos, fisoaes; chefes Exércitos: enge 
nheiros; commerciantes, obreiros; etc. • Laboratório Municipal de 
Madrid. 

| Exclusiva: pertiílos M.M. ruaflraflo.Llmon 13 — Maõrifl 

A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade em peixadas 
e camarões á bahlana. 

Mt 

ti 
m Bomg 

Eis aqui o conhecida e popular 
QUAK5R OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...» 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondisionamento, 
c o novo prero reduzido. Ainda 
é vendido em lates, porém o' 
recipiente de cartão custa menos. 

. v 

W' t m m m i n i-t 111 n M 

Kaaio 

Vende"sie um, marca Pbil 
lips. 5 valvulas, em perfeito 
estado. 

Tratar na rua cel. Theo" 
doro Rosas n. 112. 

Faz"se condições de presta 

M l I I I I M M-M i M D-K-M- 

Chópéos 
CURY e RAMENZ0N1. São 

os melhores- 
Na Chape! a ri a CHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 
H I l l 11 

Precisa-se de uma que sai* 
ba Csinhar á Av. Vicente 
Machado n. 14. . > 

V". S" TEM EuM PALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO tt SA- 
BOROSO CAFÉ: \L 

Guaiv ny 

M M ! M 84 

I 

TELEPH »NK: 1-3-8 
é-H I i 11 11 I 11 I I 1 1 i M l-t- 

As carta» db pedidos ^ 
E REGISTRADAS no Correio, 

M. M. CUADRADO. UMON, 13 ■— V 

Bdvogado 

DR. ISEWTOIS SOVZÃ E 
  StLVÂ   
Crime, Civel e Commet- 

nc 
Escriptorio e Rüidtrréii. 

Rua Engenheire Schamber, 
. 53 (Defroni* a0 Forutn 
stadoal) — F ata Grossa 

Enxertos 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva. "Chacara Labor", yen- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys- 
ameixas do Japão videiras de 
diversas qualidades, e tam. 
bem bacellr enraizados. 

Distribui jTatuitamente mu 
, | | M | I 

Tosse, constipações, asthraa, 
rouquidão, catharror, 

coqueluche. 
A. LEIVAS LEI 

TE — PELOTAS1 

CURA EM POUCAS 
HORAS; 

Ml 8 fi 

f: 

t 

' / 

m 
UPíV 

v- ■ %,■ 

MM 

Lenha picada 
<je primeira qualidade, vtm. 
de-se na Fabrica Í3 Farinha 
de Milho i rua d© Rosário 
n. 31 Telephone 303 
I M 1111 M 111111111 H 

MIM* 

V. S. quer se 

MILHARES DE LU RADAS 
Superior ao melhor I do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curityba; Sigel, Etjzfi & Cia, SteJlfeíd, Irmãa 

& Cia, Campos & Aacheco, Máximo & Cia. E nv'^ do# 
Santos, Paulino Ribpir<\ Carlos A. Sommcr 

"fN, 

Aproveuein l 

Vende-se por pceço d# oc- 
oasião, un» earro n" 60, em 
perfeito e»tade, apropriado á 
puxanç» de madeira, podendo 
ser gdaptad* i outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar aa Rua Riachu- 
o sargento Waifrido. 

cimento das autoridades com 
potentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1982. 

Joeelyn d* Sousa Lopes 
1° Teaent» Encarregado do 
D. R. 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar nio mesmo estabele- 
cimente. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 
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Pfaff 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta oidade: Rua Gol 
Dulcidio. 99 — Ponta Grossa 

Fctçam s u £*& compras 
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Pe'a insigciflciinte 
Vtl 

la de nove contts. 
U|j ' e tratar, ó ríia Com. 
\ " 108. 
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PONT A GR O S S A 

Vtndas por atâcado e a vareio 
GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic, Machado 22. Tel.: 392 

E',3e instineto qus íax a por^ba, 
todes os tempos — vir ccmer a 

c orrôaaça. 

Para desfruetar v: •. acle perlcita, o syinbo: 
sallo BAYER que distingue a Cuâaspirina, 

symbolo da paz cm 

mao, ena! aa-se 

cia paz ç o 

•rt c 
e remedio 0 iãncã 

1 SI 
contra as dôres de cabeça, derites, ouvidos; enxaquecas, 

nevraJgias; eólicas das senhoras; resfriades, etc. 
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Ao mesmo tempo que 
allivia a dòr, levanta as 
larças, seia prejudicar 
o organismo. » » » 
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O MOVIMEN O 
ÇAO DOS í 
Cl ALISTAS / 
PECTIVAS IA , 
— HITLER D: 
TERMOS VÍOLI 
VERNO DO REI 

• h, 

-ITAN'. 
AFIA 
ros o 

. E 
C . 
Ti 

PRIO SR. VON PA0EN EM 
— PESSOA -- 

• BERLIM, (D.C.) A opinião 
jjublica interroga c a ancie 
dade se s rá execu ia a sen t 
tença de o: ndm; ç? dos cin 

•são o assuruplo prin" 
] d -5 <N5ã'Unentarios dos 

na As , occupàm a atten- 
, geral, pela importtancia 
e o caso assumiu. 
\ imprensa sympathica á 

profligua cm tcrití-s iler 

ados do i 
xtrenus" 

rir',- 

cd "nazistas" . c 
assassinio Lo um 
ta. 

A noticia '1 

ção pr duzin " 
iz profunde ' 
que ha annos ? ■ '" os - 
tentados de natiirc/.a p 1;!- 
ca ou ficaram impunes oü 
somente acarretaram a impo 
sição de penas leg iras. 

Toda a resp-nsabilidade do 
caso repousa no chnncell1 r 
Vón Papen na r-.ial;''nde de 
commissario d, Reich para 
a Prússia único ao qu-a com 
píet® o direito de perdã1 . 

A documentação so' re o 
caso será preparada oe1 mi 
nlsterio da Justiça da P"rs 
sia e. em seguida suVm' ' 'o 
a apreciação do sr ■ ^on r'- 
pen 0 qual pn mmc"ará so- 
bre o caso indivviducl de 
cada um dos réus. 
O PRINCIPAL ACCUSADO 

Na opinião geral o princi 
pai aocusad1 , o racista Lach 
mann, não logrará escapar 
á punição capRal cm vista 
das circunstan"' on rode- 
aram o crime- De outra par 
te é de notar que i. proprio 
sentimento popular exigia 
uma prova de rigor para por 
cobro á campanha de terro. 
rismiL político e de assalto a 
adversários de differente cre 
do partidário. 

A reacção que transparece 
na attitude dos nacionaes- 
socialistas vera mais una 
vez ocufirmar a ciue Por!'0_ 
AUemanba soffre da divisão 
causada pelo odio de grupos 
antagonista s 
EM VIOLENTO DESAFIO 

_ DE HITLER — I 
Assim é qu , proprio H- 

tler em proclamação lançada 
aos "nazistas" . desafia em 
termos extraordinariamente 
violentos , sr ô do Reich 
e o sr. Von Aap n em pas 
sa. 

O chefe fa :s'a accres-c 
ta que a com! mnr.mo oc 
Beuthen veio m-r. u 
laborar num vorr ■ nir-, 
justificar a sim recusa d f 
guez e prete-vm. ate na-m- 
nalista como 6 o pr- '■ ' 
pelo sr. Von Pmvn. Rei " 
que nada poderá ter de eom- 
mum o'm os carrascos < «- 
dirigem o combate nacioml 
contra a libertação do pov1 

aliemão e afirma que aos 
"nazistas" não resta « utro 
recurso luetar "em cvru 

A despejo dos e:m ga 
de linguag m 0 

brutal <' " r 
de hoje leve, certas ■ 

culos a perguntarem s o '" 
verno p derá oi rsentir ( 1 

ataques d semelhante jr."7 

mormente nas vspras da r 1 

bertura dos trabalhos parla 
mentares qu nenhum ras1''^ 
tado util teriam em_ atmos 
phera de tal excita cão. 
A POSSIBILTDAT E RE RTC 

SOLUÇÃO DO REI'-TSTAC 
Esta perspectiva, nã na e 

oe, entretanto, desagradai 
aquelles. como os nacionacs 
alkmães, que sustentam sçr 
Impossive o funcci1 namen o 
normal do regimen nai-lamen 
tar no estado actual dp ma 
tação das paixões prliticas e 
apregoam que o governo pn 
ra salvar o paiz da anarrhm 
não terá icutro recurso senão 

de governar ncira ado" par 
e dos parlamentos. 

Não seria, nestas condições 
de estranhar que o governo 
fosse lewado a dissolver :CI 

Reichstag lago depois de con 
vocadr, afim <íe evitar ace- 
nas de violência e desordem 
sobrtudo se apr sidencia dn 
assembléa viesse a caber á 
velha militante communista 
sr. Clara Zetkin. 

Os meios bem inf1, rmauos 
deixam prever que esta s'rá 

vehementes o "vercdictum" 
de Beuthen, dizendo que a 
e cüçâo daquellas sennten- 
ç s será o inicio de aconteci 

enf-s gravi simos em que 
governo Von Rapen encon 

- 

M S 

L $ t»<'v 
t; 

4 üí*' 
"es 

t - 
M. 

Missa 

Campeonato dt C|dadc 

' ará os mais torment sos 
mantos de sua accidentada ' 
■-'encia. 

Os 'ornaes c1' em geral 
or-õ. m aos "nazis" sus- 

âtam a necessidade de ser 
n nüda a aUt ridad do go 
g ;verno e de seus decretos 
de (inergencia, embora se ob 
s ;'vc que nenhum desses or- 
gãos defende o ncretamente 
o caso de Beuthen. Em ro 
'•>s bem informadas, porém, 

! ; ssegura"se que o g verno 
procura uma base segura em 

; ' ne possa firmar um acto 
' graça, susu ndendo a exe- 
■pção das sertermtis, de mo. 

porém, a manter em todo 
vvigor o decreto qu visa 

■ um termo aos repetidos 
VMs de terrorismo a que 

"tu dado locar a luta politi 
ca desencadeada em toda a 

hmanha. 

OPERÁRIO x NOVA RÚSSIA 
As sumptuosas archibauca. 

dsa do Joocey Clube Ponta- 
grossegns, serão pequenas, 
p r ceftô, na tarde de domin- 
go, praa abiigar a grande 
orcida, que se transportaraá 

para alli, afim di, assistir o 
grade eO ntro entre as valoro 
-W-Í-HT.} ò-r-t-if I i I I I i . 11 8 

3 HÍTLERI3TAS INCEN- 
;EIAM UMA RESIDÊNCIA 

— NA SILESIA — 
VARSOVIA, (D.C.) Os jOf 

naes noticiam que em Jamy, 
na Siesia allemã, os hitleris 
ias atacaram uma casa per" n 
cente á familla p' loneza Ba 
ovski, lançando durante a 

m 
la d oaposento de Ignacio 
e V ctor Barovski- A casa 
foi incendiada e ficou int i 
ramenle destruída. Os htle- 
ristas praticaram essr atten 
tado para vingarem se rlaquel 
les dois polonêzcs qu; se ha 
viam recusado a darThes sua 
adhesãt'. 
O SR. VON PAPEN AINDA 

NÃO TOMOU DECISÃO 
BERLIM, (D.C.) O chan- 

celkr Von Papen ainda não 
tomou nenhuma decisã, da 
sentença do tribunal de Reu 
th1 n que condemnou á mor. 
te cinco "nazis" accusad1 s 
do assassinio de um commu- 
nista. 

O governo do Reich está- 
se reservand, afim de exa 
minar detidamente os factos 
visados pelo "ver dictimi", 
sobretudo a questão de saber 
se, «m fav r dos accusados 
militam ou não circumstan" 

sas turmas do Operário e do 
Nova Rússia. 

O formidável interesse que 
está despertando esse grande 
mbate, explica se pela opü' 

ma o llocação ed ambos os 
dispttantes, pois o grêmio de 
Villa OfficinaS permacece 
aind a1 m primeiro logar, na 
collocaçuã do preseten cam- 
peonato, ao passo que o tri. 
odor sustenta até Ijoj6' ga" 
lhardani nte, o seguundo lo- 
gar. 

Caso se vrifiqué a vicioria 
do Nova Rússia, essa derr ta 
do grêmio arvrnegro não dss ■ 
locará a inda da leaderaiiça 
da tal:alia officia, mas, apro- 
ximará mais o grêmio tric1 - 
lor de seu valente adversário, 
cuja differença actual é ape- 
nas de 3 pontos. 

Esse sensacional preli, se 
rá dirigido pelo competente 
arbitro sr. Atlilio Giorgí , do 
União Campo Alegre. 

UNIÃO x ODILE 
No campo da Villa D. An" 

na Ritta degladiar-se.ã, os 
fortes conjunctos do União 

uovl grêmio princezino. D es. 
ca cCica, P-Aeiu, o gcemio ua 
V AlxiA AilllU JUiltcl, pLíbbUÔ UAli 
íioviuaúi ao bem ariicuiauo e 
perieAtàiiieute jUiüiiiO^ceao, cie 
sori Via^ iu caiijuiu tei a ue sef 
juaoiaiiijte uiopuiauo. preve 
mus, para a larue de dumin" 
cei to, grande euibusiasmo u 
go proximo, uma iucta renhi- 
da. que proporcionará por 
nossa torcida. 

Familia Mcssem, 
'st, Th orna», (ausente) família 
Ruzicska Neslor Tbomas, (au 
sente) c1 nvidam os seus pa« 
^ftites e pessoas de sua ami 

f^zade para assistirem a mis- 
sa de 7° dià era suffragio da 
alma do seu prante ado e^ nun- 
ca esquecido pae e avô lio. 
berto Th1.mas, 

A missa ,^erá celebrada 
quinta feirg ás 7 horas e 
niãa da manhã na Cathedral 
do Bispaáo 

Descre"jà atífecipam os seus 
agradecimentos aos que Ci-m 
pareô rem a este acto de so" 
lemnidade ehristã. 

UÉ Mez 

tjiíííiâiii üuòí) iiS8 

Campo Alcg. c e do Odilc. 

noite uma granada pela janel cias atenuantes. 
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„ orientação definitiva do go 
«Sí-no muito embo ra acq' - 
le a violação dos prefeeitos 
eonstituci naes. 
OS COMMEN'rAPTOS DA L 

PRENSA — 
BERLIM. (D/D As " " 

sentenças d ' „ ' 
madas pelo . „ ^ 
then, con Ir" ' ; 
picnsaveis ■ . ■ -0 

jjo operário commi;.a ta 

% 

mtcrnaín en- 

te foscas, podem asse- 

gurar sua alia qnalldã- 

dc.-A differença a mais 

ene o consumidor p/fa 
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calçado fantai 
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■rm par de 

Esse encontro será dirigido 
pel,, sr. João Staboviack, do 
Nova Rússia S. C.. um dos 
nvelhores cabitros que possuí- 
mos actualmentte. 
A SITUAÇÃO DOS CLUBES 

DISPUTANTES 
Em consequenciá dos resul 

lados sue se verificaram nós 
encontros de domingo possa- 
do. é a seguinte a collocação 
actual dos grêmios que dispu, 

Iara f, presente temporada; 
PRIMEIROS QUADROS 

2' c-ciN VOCAÇÃO 
Não tenuo uavido numero 

legal para a realização da as- 
sembléa conv cada para o 
dia 29 deste, convidam-se no. f 
xromí»n 1"o ítví v.i . ílSSOClâdOSi vãmente os srs. associados h i 
para em 2" e uiúma convoca- 
ção realizarem, no dia 2 d® 
Setembro, ás 19,30, uma as 
sembléa para a eleição da no. 
va direciona. 

.Essa ass.mbléa será levada 
a efíeitci com qualquer nunie 
ro de socios. 

A DIRECTORIA. 
i i i i i i i i « i < i 'H-»» 

ktuut. 
D. claro que íoi perdida a 

caução n. 3aã na importância 
de 2UíiU0Ü (vinte mil réis), 
sendo a mesma da Cia. Pia. 
da de Eleclricidade S.A., fi- 
cando assim sem 'afeito. 

Ponta Grossa, 30 de Agosto 
de 1932. 

HEKCULANO G. VIDAL- 

Quandi da partida do tur- 
no. o Odile conseguiu abater 
o tradicional grêmio das tres 
cores, que nã, ponde deter os 
ataques bem concatnados do 

ep 'ziujsa op 

am 

Camurç 

Clubes 
Operário 
Nova Rússia 
Olinda 
Guarany 
Estrella do Sul 
Üniã, C. A. 
Odile 
Americano 

iDíVf 

/ 
, í ■ 
■ /• Aiv.vi 

prela, artigo finíssimo, todo 
forrado dg branco, salto 4,5 o 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta ^special. 

m e is 
mais 2|0C® Para o Interior 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer fypo cora o açores- 

('íM BÉI ÜMiZtÉ 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Hua Augusto Ribas, bii. 
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13 
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SEGUNDOS QUADROS 
Olinda 
Americano 
Operário 
Estrella do Sul 8 
Nova Rússia 8 
Odile 8 
União C. Alegre 8 
Guarany 

fll, El te i ililtif 
Clinica em geral 

Altende chamados a domi" 
cilio. 

Vicente Mach do. 20. Pho 
ne 118. 

Pharmacia Minerva. 

f 

Inquei. to 
Foi aberlo o 

de um rouoo h 
inq t 
fvido 

22|ooo 

iío 
em 

V alliahc 
fe,' i V'dui uu 

' ianoia dv 

i a case cie sr. 
do L ., na impor- 

"iPa $000 e de 
que é acci: ado josé Ro- 
drigues, que foi preso em 
Cuntyba e em poder de 
q uem foi encontrada a 
quantia de 3;9y4S900, es- 
tando a poi: :ia em dili- 
geneias paia encontrar o 
restante. 

Questão eutre 
visiniios 
Compareceu á delega- 

cia o sr. Ludovico !cn- 
chu/c e formulou queixa 
contra seu vizinho de no- 
me Pereira, o qua! vive 
a maltratar suas criaçees 
e espantando-os com e- 
normes cachorros. 

A policia iomou provi- 
dencias. 

E* o preço de Uni par de 
calçado fant sia, de saít" 
Baby, do 26 », 32, na CASA 
BELLO HORIZONTE. 

Bi 

ti 
rirf--?! 

C c- Bello 

Koi Izonte, 

Calçados sem lúcio 

atii íups.. Ris, 10 

f-K-MT í i a n i m n 1111. 

dvogado 

vii 

M. SOARES DOS SANTOS 
Cansas crimmaes, civis e 

ciaimiaciaes. 
Inventários, divisões cie 

terras e accidentes do traba- 
lho . 
Rua AmjjtMeto Ribas 65 — 
Caixa Postal n. 165. Pbo- 
oc o. H63 — Pootafrrosaa 

itium. •m m a i 11111 
"fi-OSOOO 

E' o preço de um par de 
calçado Luiz XV de camurça 
prç.a majvea Splitz, na CAttA 
BELLO HORIZONTE- Aveni- 
tls Augusto Ribas, 101. 

H-W+M-bW 

EXPERIMENTAR o colossal 
bife à PADRE PIEDADE, 
tspecialidade da GAROTA 
DOS PETISCOS, Rua 15 

11 n n n I M-Í-hi 
ra? 

niuiiiiiHt 

Superior verniz pretOr 
zCzaL raso, moderno, com P!' 
cote a, redor da gasnia, for-* 
rado de branco, salto LulZ 

XV cubano, alto, de 32 a f- 

-á 

mSuperior, verniz prd0 

 f rr do de branco, sa" 
to de sóla baixo» bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

■ V; à 

lUa 

2St 
Offerta especial: Su 

perior pcllica preta <:1' 

Trinta annos de sucoceso 
tíâo o melhor rcclnt:.: para 
preferir J Dy TíiT üí) E 
Ale a .VN ;j il'E para trn- 
UA 4 
tos. 

: CÍ. oeilozar os eahel- 
tngt"! a caiçn^èes- 
•M?! dos cí.bollos, 

calvicic; Faz 
r r/.c r.sturnl ca 

tvr.itds, 
1 •' VÍrOi* 

t Não 
■ao/ an Síic» de 

vernizada, forrado de branco 
salt Luiz XV cubano Tio f: 
4 de altura, de 32 a 40. D 
mesmo modelo em pellica pr-- 
ta finíssima 

a as moIcsliaB do 
>MAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

P R IS A O DE VENTRE 

PáaiiSc&$ rio 
/T Ml*AUl?: b- uOss 

^fk^Raso em verniz Prf'" 
'z lodo picotad, e f0^.'^ 

do de branco, salto Luiz N 
cubano alto. 

26$ Mexicana em vr"1 
\l i> k v .v l l . I I 1 r a «-iii 

■ nreto forr do de b''11'^ 
"o. Salto 3 e 4 centimetrn ' 
de 32 a 40. 

O rne«rd"o tvno. s'b 1,10. S' 

em Ve. vinho- azid- £ 

4 I H 8 1-bW- 

ná on braneo • i 
Para o interior, mais 

para o pTte. 
Vendas só a dinheiro- 


